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PARTE OFFICIAL. 


SyKOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIÁRIO DE 
Lissoa m.º447 pe 25 DE MAIO. 


MINISTERIO DO REINO. 

Aneuncio d. 

do concurso 
proximo mez de junho, 
am na pas e Coim! 


credito da praça do Porto, será facil desco- 
brir nessa comparação os symptomas e O 
desenvolvimento que ha pouco tiveram laes 
institutos e d'onde resultou 8 fusão dos dous 
estabelecimentos de credito que se projecta- 


O movimento bancario, segundo os es- 
clarecimentos publicados, tem referencia a 
estes factos : 

Notas á vista e obrigações a praso. 


que principia! 
erante os reitores dos ly- 


peito dos tres estabelecimentos, à sua com- 
paração é a favor do anno de 1860. E 

Particularisando so Porto o que deixa- 
mos indicado, o movimento dos seus dous 


Bancos foi em 
Janeiro de 1859. co 488:9326992 
« 1.207:2878491 


Joneiro de Eh 
Agmento a fa 

E 718:3558269 

A comparação do movimento dos fundos 


De janeiro de 1860.,...... 


PROYINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paq 


tes, 68750 Por semestre— NumgRoAvuLso 4Uréis—No mesma 
s annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 95 por 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S, CARQUEJIA 


o movimento bancario dos tres institutos dejapreciavel, cumpre notar que, tomados a res-jbem acceite, como foi, qualquer ideia spre-lbordo do vapor «D. Pedroy parece que será 


sentada na praça do Perto para organisar| tambem causa d'um pleito entre as compa- 
em novo instituto parte dos capilaes quejnhiss de seguros e o carregador dos phos- 
nas caixas particulares e nas dos Bancos exis-| phoros. 
tiam sem redito para os seus possuidores. A questão não é facil de resolver, nem 
Outras causas derivadas dos esclareci-|por certo o será sem ser muito debatida nos 
mentos a que nos lemos referido compro-|lribunses. Ha cireumstancias a favor e con- 
vam os indicios já manifestados. tra ambas as portes. O carregador não de-' 
No artigo que. vamos dedicar no descon-clarou nos conhecimentos que os volumes 
to e emprestimo sobre penhores, ou ds ope-|continhani phosphoros, mas tinba-o decla- 


o Branco, a de 
no de Coi 


) 
pri do 
no annuncio supra. | a a 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
CO ULTRAMAR. 


Portaria mandando isentar de serviço “da arma- 
da cinco marilimos pertencentes ao 3.º districto do 


ento do norte. 
RS rg 
obseri  molestia, ui 
teso Bt districto 


MINISTERIO ds CAS, COMMERCIO E 
Pair a a ; 


provando o projecto dos trai lhos a 
na rá DR Deris, do con- 
A de Mertola, distric 
los 


engenheiro Jan 
— Consulta do conselho de minas a que se re- 


forea supra. dos 


MOVIMENTO BANCARIO. 
1859-1860. 


peso: folha official publicou o resumo: das 

notas que durante os dous annos de 1859 e 
1860 inseriu nas súas columnos, relativas ao 
moyimento, bancario do paiz. . 

E um trabalho que podia ter sido feito 

Ed qualquer particular á vista dos «Diarios 

lo Governo», mas não podêmos deixar de 
applaudir que fosse emprebendido pela di- 
recção do commercio e industria do minis- 
terio das obras publicas. 

Os empregados que organisaram esse ra- 
sumo estiveram utilmente empregados, por- 
que forneceram so publico esclarecimentos 
que nem sempre ha tempo de reunir, mas 
que muito convem apreciar, 

Depende da atenção que a imprensa dé 
à publicações d'esta ordem que ellas conti- 
nuem e se aperfeiçoem. E' por este motivo 
que pômos todo o cuidado em não as dei- 
xsrmos correr desapercebidas. 

Como, quando se organisam tses escla-. 
recimentos, cumpre altender so quadro eco- 
nomico em que devem figurar, manifestare- 
mos 0 r de não vêr que abranjam maior 
periodo, e, pelo menos, desde a creação da 
nene 7 do 

ão nos parece isto impossival de rea- 
lisar e E E bastante no, zélo das. pes- 
soas a cargo de quem est estes  traba- 
lhos podendo ferir so nosso pedido. 

Restringindo as nossas considerações ao 
quadro traçado por esses esclarecimentos , 
ahi vamos encontrar mais uma prova do in- 
cremento que vão tendo os verdadeiros meios 
de sugmenter e: consolidar a riqueza pu- 


Comparando mais particularmente os al- 
garismos que traduzem em certos periodos 


===) 
JORNAES E LIVROS. 
(Continuado — do n.º 117). 
É po 


A «Historia da Revolução de 1848» pe- 
lo snr. Garnier Pagês vai já no segundo vo- 
lume e eu apenas posso fallar do primeiro. 
Quando o illustre author d'este livro me fez 
onra de me oflerecer um exemplar, es- 
ou em Madrid, e só agora pude consa- 
grar a está interessante obra o tempo e a 
séria atlonção quo ella merece. 

No volume que tenho 
lê-se por baixo do titulo geral; 

TOMO PRIMEIRO 
RUROPA 
I 
ITALIA. 


egunda parte do titulo revels.a im- 
interesse actual do trabalho .do 
sor. Garnier Pogês. São paginas de historia 
contemporanca escriptas por quem assistiu 
aos graves acontecimentos do 1848. -E' a his- 
toria dos successos quo prepararam de lon- 
ge a possibilidade da independencia da lta- 
lia. E, finalmente, um copioso srchivo de do- 
cumentos e uma collecção completa de fa- 
clos, ums o Outros, proprios para guiarem e 
dirigirem o espirito dos homens politicos nas 
suas ávidas tentações de descortinar o futuro. 
Talvez nho falte quem desapprove as ten- 
dencias liberses da obra de Mr. Garnier Pa- 
gês, quem lhe censure as opiniões, quem 
discuta o acerto das observações ou a exa- 
etidão das consequencias, quem” lhe ataque 
9 methodo e quem não perdõe ao estylo. Ha 
no mundo gente para tudo isso, mesmo sem 
ter lido o livro. As obras historicas que ver- 
sam sobre acontecimentos contemporaneos es- 
tão sugeitas és aggressões dos interesses que 
se dão por oflendidos, de quem não é par- 
cial seu, e das paixões, que o tempo trans- 
formou sem lhes diminuir a violencia. 
Mas O que ninguem poderá contestar ao 


Depositos. 
Desconto. 
Movimento das caixas. 


Banco de Portugal. 
Baneo Commercial do Porto. 
Banco Mercantil Portuense. 


to. nos 
| O movimento dos fundos nas caixas ban- 
carias é o facto mais complexo. 
Começaremos por elle, 
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1859 
Dezembro... 
1860 
Dezembro... 


Janeiro .... 
Janeiro . 


N'este nosso quadro appsrece o mez de 
dezembro como sendo um periodo annual de 
paralisação de fundos. Todas as caixas con- 
trabem nessa epocha as suas operações. O 
movimento nos Bancos do Porto cresce em 
prop amplos nos periodos apontados. 
Na caixa do Banco de Portugal é mais va- 
riavel o movimento. 
O movimento, que nos caixas dos tres 
Bancos tinha sido em janeiro de 1859 de 
2.640:045864%4, foi em janeiro de 1860 de 
3.906:394$280. havendo, portanto, um au- 
gmento de 1.266:3488636. 
* | Não somos fanaticos pelas resultados das 
medias, mas para que ests' angmento seja 
A 
um escriptor é a utilidade des suas obras. 
Esta regra já era axiomatica antes que Cigero 
lho désse a fórma de ums phrase elegante, 
citada a cada momento por todos os homens 
de letras. 
A vetualidade do assumpto revela o es- 
pirito prático do author e o seu zélo do bem 
geral. Os livros que não procuram affastar- 
nos das questões vitses do progresso e mo: 
lhoramento da humanidade, antes nos in 
e nos confortam, robust 
cem e dirigem neste empenho, são os mais 
proveitosos e os mais dignos ds altenção. 
Em Portugal todos conhecem o nome de 
Garnier Pagês. Quem se não recorda ainda 
do illustre chefe do partido republicano fran- 
cez, que a morte roubou prematuramente é 
tribuna e à imprensa em 1841? Quem não 
leu aquellos paginas de saudosa commemo- 
ração e de enthusisstica analyso, dedicadas 
por Cormenin, no «Livro dos Oradores», á me- 
moria do seu eminente amigo? Quem não 
sabe que o author da «Historia ds Revolu- 
ção do 1848» é irmão d'aquells célobre ora- 
dor? O snr, Garnier Pagês debutou na vida 
parlamentar depois da morte de seu irmão 
fez todaseas campanhas do partido liberal até 
é revolução de fevereiro, e entrou então no 
governo provisorio, vindo a tomar das mãos 
de Mr. Goudehsux a pasta da fazenda em 
5 de março. À constituinte nomeou-o mem- 
bro da commissão executiva, elevado lugar 
em que permaneceu até á insurreição de ju- 
nho. Em 1857 foi candidato da opposição de- 
mocratica em um dos circulos de Pariz. O 
snr. Garnier Pagês pertenceu sempre á par- 
te moderada do partido popular. 
Tomando o encargo de narrar a historia 
da revolusão de 1848, o illustre democrata 
francez dizer so referir as calamidades 
de inutilissram tão nobres aspirações e sacri- 
icios tão patrioticos. 


«+++. Quaque ipse miserrima vidi 
Ex quorum pars magna fui 


trabalho do snr. Garnier Pagês é a opportu- 
nidade da publicação, E essa é uma grande 
quolidado, O 


Primeiro elemento da glória do 


“Os estabelecimentos a que taes factos se 
el referem são: 


na caixa do Banco de Portugal, com refe- 
rencia ás mesmas epochas, foi de 547:993$367. 

Augmenta, portanto, o movimento dos 
eapilaes de um snno ao outro na massa ge- 
ral da riqueza publica, mas foi no Porto 
onde mais acliva se apresentára a subida 
desse movimento. 


remos essas esusas. 
— mm 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO, 
VEREAÇÃO DE 8 DE MAIO. 


ssão pelo snr. vice-presidente, estan- 

snrs. vereadores Leite de Faria, 
Andrade, Machado Pereira, Marlins 
leu-se e approvou-se a acta da pre-| 


e Silva 
cedente, 
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O papel moeda desapparece dos depo- 
sitos no mez de janeiro de 1860 na caixa do 
Banco de Portugal. Comparando os resultados 
geraes dos depositos nos tres Bancos, temos : 

1859 janeiro. .. 

» dezembro 

1860 janeiro. .. ke 

» - dezembro... 4.088:0918045 

N'este ultimo mez a somma dos deposi- 
tos, comparada com a de janeiro de 1859, es- 
tá indicando que o capital indeciso, ou sem 
ter novos moios de se organisar pela asso- 
ciação, descança sem auferir juro nas cai- 
xas dos Bancos. 

Referindo ao Porto a comparação e to- 
mando só os dous mezes citados, acharemos: 
Janeiro de 1859...... 853:3278411 
Dezembro de 1860.. 1.346:2528377 

O sugmento que n'este confronto se lor- 
na mais notavel é indicio de que devia ser 


O IGT SC Sr Sora 


guem melhor do que elle sabe os segredos 
dessa quadra, a historia das lutas internas e 
externas, as circumstancias cuja influencia 
o governo francez era forçado a respeitar , 
os obstaculos que o rodeavam, os auxiliares 
que o fortaleciam e a pureza dos seus in- 
tentos liberses e reformadores. 

A" obra do snr. Garnier Pagês bastava a 
indisputavel competencia do aulhor para Ibe 
abrir um lugar honroso em todas as biblio- 
lhecas, ainda quando lhe não sobejasse me- 
recimento intrinseco na conscienciosa verdade 
da narração, na apreciação sizuda dos factos, 
na elevação das ideias, ns intenção progres- 
sita e liberal, e na graça e propriedade do 
estylo. 

E, sobretudo isto, o primeiro volume diz 
respeito á peninsula italiana, áquella terra 
elassicada sciencia e das artes, da qual, como 
diz o snr. Garnier Pagês, tudo nos falla em 
torno de nós.« Na infancia, acrescenta elo- 
« quentemente o mesmq escriptor , balbucia- 
«mos os primeiras lições nos classicos da 
« sua lingua morta. Se nos damos á profis- 
« são dos arles, estudamos-lhes as bellezas 
«nas obras dos seus pintores e dos seus 
« esculptores. Os seus maestros encantam-nos 
«e extasism-nos, assim com os seus poetas 
« Virgilio, Horscio, Tibullo, Dante, Tasso 
« e Petrarcha. » 

« No estudo da astronomia e da physi- 
«ca, perguntamos os segredos do céu e da 
«terra a Galileu, a Torricelli, a Volta e a 
« Galvani. Nas invesligações cosmographicas, 
« descobrimos novos mundos com Christovão 
« Colombo, Marco Polo e Gioia. Nos traba- 
« lhos da sciencia, estudamos o passado nas 
« tradições que nos legou a Italia, procu- 
«ramos na soa a origem da nossa legislação, 
« lêmos Tacito, Tito Livio, Macbiavel, Vico 


como o filho de Anchises ao referir a desven- 
ventuross sorte da cidade de Prismo. Nin- 


«e tantos outros para sermos historiadores, 
«6 é no estudo das antigos revoluções de 
« Roma e das agitações das cidades italianas 
«na meia-idade que aprendemos as primei- 
«ros noções da politica. » 

<A propria decadencia da Italia nos en- 
«sina a despresar a tyrannia e a libertar-nos 


cadores n.º 9em que, rêspindendo 
ao que lhe fôra dirigido por esta camara, referia- 
se ú resposta que lhe linha dado sobre o. assumpto 
o commandante de engenheria n'esta: divisão, cujo, 
officio remeltia. . 

Tendo sido expostos em officio do chefe da 
repartição dos pezos e medidas os inconvenientes que 
resultavam ao publico de se permiltir aos particulares. 
a faculdade de se acertarem os antigos pelos novos 
padrões, e por conseguinte que se não devia consentir 
semelhonte acertamento:: resolveu que se désse co- 
nhecimento d'esta providencia aos respectivos afi- 
Tadores. 

Sendo presente n'esta vereação o requerimento 
das vendedoras de fructa e outras pessoas com es- 
tabelecimentos de vendagem na Praça do Anjo, pe- 
dindo rpifda ima pai e manter a bôs policia 
n'aquelle mercado d) te a noile e nelle se 
evilarem os roubos : resolveu que se dirigisse um 
officio ao commandante da guarda municipal, pe- 
dindo-se-lhe se dignasse mandar de noite reforçar 
a guarda estacionsda no dito mercado, a fim de po- 
der distribuir uma sentinella rondante que vigie 


pela segurança da propriedade dos vendedores alli 
estabelecidos. 


Despach: -se Os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


À 
INTERIOR. 
LISBOA, 26 DE MAIO. 
(Gorrespondencia part, do. «Comercio . do, Porto») 


As commissões nomeadas para a verifi- 
cação de poderes na camara electiva apresen- 
taram hontem um grande numero de pare- 
cores. Foram sessenta e tantos, isto é, quasi 
todos sobre as eleições dos circulos onde 
não houve protestos nem irregularidades no 
processo eleitoral. 

A eleição de' Taboaço parece que será 
annulloda. 

Pelo que lêmos n'um communicado pu- 
blicado na «Politica Liberal», a maior parto 
dos empregados do lhesouro e do ministerio 
da fazenda despachados para os novos loga- 
res de inspectores de contribuições recusam- 
sea scceitar tal encargo. 

Parece que uma das razões da recusa 
é a insufliciencia da gratificação. Com osins- 
pectores de obras publicas houve muito mais 
generosidade. 

Estas desigusldades ma retribuição do 
serviço publico são injustificaveis. 

A causa “do ineendio que teve logar a 


E a 


« riosidade os seus monumentos, as suas rui- 
«nas, que o tempo cobriu de pó, e assuas 
« paysagens encantadoras. Nas doenças, va- 
«mos supplicar ao seu magnifico sol, ao céu. 
«azulado da Ilalia, ao seu ar cheiode per- 


rações bancarias dos dous annos, descobri-|rado no despacho, documento este que acom- 


panha sempre a carga até bordo. 
Poder-se-ha pois dizer que houve da 
parte do carregador occultação de verdade? 
Se ba um facto que pode levar a essa sup- 
pos ha tambem outro que a exelue é 
contrarís. E" comtudo certo que ha-de ser o 
busillis da questão, a qual é importante, pois 
que as perdas passam de quinze contos de réis. 
De resto, o que desde já se pode dizer 
é, queso se conferissem os conhecimentos com 


A procura é grande. Hontem ficaram a 


5958000 réis, e ha procura. 

O jornal do snr. Freitas Oliveira já não 
se chamará «Democracia». Será «Liberdade». 
A «Democracia» deve ser o titulo de outro 
jornal que a sociedade patriotica do Bêcco do 
Rosendo vai tambem publicar. 

Nem um nem outro serão governamen- 
taes. Bêcco do Rosendo não está na melhor 
inteligencia com a situação. 

O snr. Gasol Ribeiro já chegou a Lon- 
dres. Logo que a sua chegada constou alli, * 
s. exc.* teve a honra de ser convidado para 
O jantar de annos da rainha Victoria. 

Gomo particular, pois que o snr. Cazal 
Ribeiro não tem caracter algum official, raro 
é o estrangeiro que tem gosado de lão gran- 
de distincção na côrte de S. James. 

O snr. Cazal Ribeiro recebeu em todós 
os paizes que visitou, as maiores provas de 
que o seu nome é já tão conhecido como 
respeitado em toda a parte. 

S. exc.* é aqui esperado muito breve. 

* Temos a satisfação de dar conhecimen- 
to de uma bella e bumanitaria acção do snr, 
D. Eusebio Page, primeiro engenheiro da 
empreza Salamanca. Tendo sido victima de 
um desastre um ensebador do caminho de, 
ferro de leste, o snr. Page promoveu uma 
subscripção que já está em 100000 réis a 
favor da familia do infeliz, e fez com que a 
empreza continuasse a dar o mesmo salorio 
ao filho mais velho do fallecido, não obstante 
ser o mesmo filho uma creança de8 annos, 
que ainda não pode fazer serviço algum. 

Apparece um phantasma no campo de 
Ourique. Fez-se só visivel á meia noute. O 
mulberio d'aquelles sitios anda alyorotado. 
Contam-se já historias engraçadas a respeito 
do facto. As mulheres e os rapazes já apre- 
dejaram o phentasma, obrigando-o a fugir 
por umas searas visinhas. Mas como, mais 
parecia que voava do que corria, d'isto mes- 


a] 


ma pulso do mar, as tempestades e os pha- 
roes. Nisto consome oito capitulos. 

Depois vem o «Genesis do Mar», desde 
as conchas que se misturam com a areia da 
praia até ás. profundezas do pégo maritimo. 


« fumes e so seu clima abençoado que nos 
« rsmoce a existencia; e, finslmente, no fervor 
«dos nossos sentimentos christãos, ejoelha- 
«mos todos diante do altar que o spostolo 
«S. Pedro levantou ao Senhor.» il 

Não pude resistir a verter para a nos- 
sa linguagem esta eloquente pagina do livro 
do snr. Garnier Pagês. 

A quantidade de livros de que me in- 
cumbe dar noticia obriga-me a desistir de 
outros extractos que eu desejára poder dar 
aos leitores, alguns dos quees contéem gra- 
ves lições de ensino político. Deixo com sau- 
dade o bello livro do snr. Garnier Pagês; con- 
solo-me, porém, com a ideia de que mui bre- 
ve02.º volume já publicado, me dará novs 
occasião de tractor d'esta iportante obra 


IY 


Os livros de Mr. Michelet são familiares 
á numerosa familia de leitores que existe es- 
palhada sobre a superficie da terra. Os seus 
volumes de historia, cujo estylo despedia fais- 
cas de philosophia atrevida, mas verdadeira, 
causaram grande impressão, Os escriptos so- 
bre questões socises suscilarsm criticos ve- 
hementes, porém deram valioso auxilio ás 
ideias e principios do nosso tempo, Ersm 
armas de combate e de fina tempera. 

O livro ácerca da influencia do clero nas 
famílias, o que se intitula «A mulher», e o 
que tem por nome «O Amor», sho de leitura 
universal. À doutrina é pura como o amor divi- 
no. A fórma esbelta o agradavel, O estylo 
sympsthico como poucos. À intenção santa e 
honesta. 

O ultimo trabalho de Michelet intitu- 
la-se «O Mar». Começa pela vista geral do 
elemento liquido, tal qual se apresenta a quem 
o considera de terta, segue examinando as 


« della. Nas viagens, contemplamos com cur 


praios de diflerentes naturezes, q que elle cha- 


São treze capitulos admiraveis e recheados 
de pensamentos e expressões magestosas e 
grandes como o assumpto, 

À terceira parte compõe-se unicamen- 
te de seis capitulos e o titulo della inscreve- 
se «Conquista do Mar». E'o quadro da inva- 
são dos mares pelo homem e da guerra ás 
raças maritimas. O homem é o peixe falso á 
busca do verdadeiro, diz o illustre ex-professor. 

Os sete ultimos capitulos do livro desere- 
vem o renascimento do homem pela agua sal- 
gada desde que Russell, estudando para respon- 
der auma pergunta do duque de New-Castle, 
descobriu a utilidade dos banhos do mar e fez 
que fossem moda. 

« E, reslmente, acrescenta Mr. Michelei, 
« porque não dependerá da agua a ssude do 
« homem? Segundo Berzelius, o homem é agua 
« [quatro quintos] e em agua se vai Lornar, 
« Na maior parte das plantas, a agua exista 
«na mesma proporção, e como agua salgada 
« póde dizer-se que cobre tambem quatro 
« quintas partes do globo. Para o elemento 
«arido é hydrotherapis permanente que lhe 
« destroe s seccura, mata-lhe a séde, susten- 
«ta-o e faz desenvolver os Íructos e assoa- 
«ras. Extraordinaria e prodigiosa fada | Com 
« pouco faz tudo | Com pouco destros tudo, 
« basalto, granito o porpbiro! E' uma força im- 
« mensa, mas elastica, que melhor que to- 
« das se presta ás transições da metamorpho- 
«se universal. Envolve, penetra, traduz e 
« transforma a natureza! » 

Assim é o livro inteiro | Prodigiosa ma- 
ravilha de estylo e de vordade ! A esta hora 
o livro deve ser mui conhecido em Portugal. 
Por isso digo pouco. E' só para que se re- 
cordem os que já gozaram o prazerge o lêr 
e para que se não esqueçam de o procurar 
os que não tiveram essa ventura. 

A. A, Teixeima DE VASCONCELLOS. 
(Contimia.) 
—rere 


mo infere o povo que a cousaynão é d'este 
mundo. Nós crêmos que é.Ã prova disto, 
é o medo que o plisftasmma tem és mul 
res e aos rapazes, Se Y0nss0 não 
empoleirava-so esia-84. 

Todavia o negócio tem divertido os vi- 
sinhos do Campo d'Ourique. Até musicatas 
tem ido para lá de nouto 4 espera do pban- 
tosha. 

“o Passam-se agora alli bellos noutes. 

= Parece que vamos ler uma passagem co- 

berta entre a rua dos Panqueiros e o largo 

dos Caldas. O enr, Pesarat, engenheiro da 

camara vai fazar os estudos. A cobertura de- 

verá ser de cristal como nas passagens ce- 
bertas de Pariz e outros cidades. 

Um jornal de bojo fallando da procissão 
do Corpo de Deus em Lisboa, diz que a ca- 
mara ainda não houvéra por bem desistir 
das sanelos desbotadas nas janellas, farrapos 
que só apparecem de anno a anno e contra 
Os quass se pronuncia a decencia e o bom 
gosto. 

A" vista d'isto verão os leitores que não 
fomos exaggerados no que dissemos hontem 
a respeito da mesma procissão. 

Hoje é domingo. Não ba cotações. 

N tiuds x 


“COIMBRA 26 DE MAIO. 

“(Do nossu correspondente - 
- A camam com o conselho municipal d'es 
ta cidade tomou na quinta feira ama deli= 
Deração digna de uma cidade. notavel pelas 
suas gloriosas tradições e pelos sentimen- 
tos liberaes e de independencia nacional, de 
que sempre deram claro lestemunho os seus 
habitantes. q 


A comaras + 
por unanimidade 


1 
e 


fi 


conselho, m (ud pedais ! 
000. réis para comme- 


do assassinato do Menoel Marçal, mas pouco 


nhecimento. Os taes Balsemões, que foram 


elles disse-hos que lhes notou alteração no 
parecor, e que no olbar exquisito e ns des- 
figuração do somblânte poderia descobrir o 


quem soubesse algumas circumstancias da sua 
vida e principalmente bs interesses que da 
morte de Marçal lhes podism provir. 


plano dos traidores companheiros eta des- 
varregarom sobre Marçal as pistolas 4 quei- 
ma roupa, de maneira que elle ficasse logo 
morto, e depois irem gritar é povoação pro- 
xima e pedir soccorro contra Os Indtões, por 
“Iquem bavism, sido, atacados. Como, porém, 
« |40 homem põe e Deus dispõe», O caso não 
se deu como elles. o preveniram, e 0 primei- 
roque: (oi gritar .á povoação foi o proprio 


mais tiros, Love a força sulliciente para che- 


gar à 
mes. dos assassinos, como-os leitores já sabem. 


ministrados. 


O COMMERCIO DO PORTO 


4.º sgoção. 
Bellas-Aries. 
Presidente asnri Juão Ba 


A “Quarto anno. É R 
i deira de o 
» Antonio da Canha Pereira Bandeir: plrd  Ribliro. 


a. »] ! N 4 

JB imelite JR Vice-presidente 0 snr. Jusó Diogo Mas 
» Bir gi de Serpa Pimentel, | Vice-presic k ) a 

ibgo i inz de Sampaio, cstenhas Mogzinho d'Albuquerque | 
à teia. Forjaz deShg hi sSecretarios 0s snrs. Edusrdo Atgusto Allen 

ERR nro nho: À ? à Manoel José Carneiro. 

»  Joagirim José Paes da Silva Junior. Vogaes os snrs. James Forrester, vis- 
» Augusto Cezar Barjona de Preitos. — Icon To d Azevedo, Luiz Antonio Pereira da Silva, 
» José Dias Ferreira. João Antonio Corrêa e José Gomes Monteiro. 
DT gado Kdolpho Trony, CONSELHO DIRECTOR, 


São já conhecidos todos os pormenores Presidente o sur. governador civil. 


Secretarios os snes. Antonio Ferreira Gis 
rão, -o-Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, 

Fazem mais parte d'este conselho os pre- 
sidentes e secretatios das secções. 

Consta que os individuos que compoem 
a 2.º secção [Iadustria fabril] representaram 
ou vão representar ao governo, pedindo a 
revogação- da parte das instrucções, que de- 
termina a exposição Are para E em Lisboa, 
baseando o; podido, no desmerecimento que) 
devem solfrer os diversos ubjectos n'essa pri- 
meira exposição, por maiores que sejam as 
enutellas. 

Governo clvil.— Está interinamente 
exercendo as funcções de governador civil], 
o consalhoiro de districlo o snr. visconde de 
Azevedo, durante a ausencia de s. exc,* o 
snr. Miguel do Canto, que hontem sabtu pa: 
ra o Minho. O snr, Câu da Costa, Secretario 
geral, que já ss acha nºesta cidade, segundo. 
diz um nosso collega, não entrou no é 
cicio do seu cargo, por motivo do seu es- 
tado da saude, ) 

Tempo, Desda hontem pela manha, 
até á madrugada de hojr, choveu a bom cho- 
vor quasi sem interrupção. Estanobto achu. 
va era acompanhada É vento forte. Em Lis- 
boa, segundo um-lelegramma, recebido hon- 


diantam so de que os leitores já leem co- 


ndubitavelmente os assassinos, estiveram aqui 
alguem que os conhecia e esteve até com 


unésio plano que élles revolviam na mente 


O que parece fscto averiguado é que o 


argal, que, apesar de na fuga receber ainda 


povoação 9. escrever na carteira os no: 


Estes esclarecimentos erêmos que foram 


pelo criado dos Balsemões,. e 


í ! A: ; 
ar o dia 1.º do dezembro de 1640, em neo Sos apa do pelo administrador de Óli-!om pola manhã, havia 13 horas que chovia a 

asp dis nba di onali. | veira- do Hospital, e que consta ter feito im-Ioantaros, -successivamentel E 

dade e se. liboriarem do jugo que os op- portantissirhos declarações, do que 8 justiça ormenorés. — Us dous presos por 


ndo|* 


vexava. Cabe so snr. Raymu 
es a honra da proposta, que) 


ja ea 
À Verano vd mentos de nobre patrio- 


mo, é que sabe traduzir o espirito de um 
povo livre e ciuso de sua independencia é)“ 
nscionslidade, ER 
A ideis de commemorar este dia, em que 
se consuminou ur facto dos mais gloriosos da 
historis purtugueza, partiu de alguns parti- 
culares, que, a exemplo do que se aonuncia- 
. essa vidade, queriam constituir-se em 
commissão, tomando para presidente o rei- 
tor da Universidade, a fia da promoverem 
os meios de solemnisar o dia d'uma aianei-) 
ra digna da terceira cidade do reino e do 
heroico commeltimento que o dia 1.º de de- 
zembro recorda aos porluguezes. o 
Era, porém, provavel que tão nobre ii 
- pudésse e em factos, por 
Sar! rito publico da cidade ser avês- 
s0 iberismo, não secia muito possivel, as- 


tem estavam já os camarotes vazios é apo- 


9, por- 


so 
sim mesmo, obter os fundos necessarios por 
meio de subscripção exclusivamente, Agora té- 
mos fé em quea cousa vá por diante com es- 
a de custo ofierecida pela camara, e 
rende, é, comtudo, bastante 
vo e acordar ou estimular 


dE agp 
santa 
o tomar 


« Faço 

d'esta cidade, fiel interp 
de seus constituintes, desejando commemo- 
zar o dia 1.º do dezembro de 1640, em que 
os leaes portuguezes, sacudindo 0 jugo caste- 
Jhano, recuperasam Ds seus fóros de cidadãos 
e levaram ao throno da seus reis o Senhor 
D. João 1V, o restaurador , neto do funda- 
dor da monsrchia portuguezs; e devendo es- 
ta patriotica manifestação ser em tudo cor- 
respondente 8 um 180 elevado assumpto co- 
mo é o da restauração das immunidades pa- 
trios d'este fidelissimo povo, deliberou con- 
vider todos ós cidadãos d'este municipio pa- 
ra uma reunido, que há-de ter logar hos 
paços do concelhio no dia 2'do proximo mez 
de jonho, pelas 10 horas da manhã, para 
so assentor na maneira mais conveniente del! 
solemnisar | AAA fia ligam Coimbra ,.25 
de maio de 1861. — O presidente dr. Iay- 
mundo Venancio Rodrigues. y 

No que nesta reunião so deliberar da- 
remos opporiunamente noticia circumstan- 
ciada. 

Começam ámanhã os actos nas facul 
des “de direito e tcológia. O jury academ 
co em ambas as fsculdades for nas respecti- 
vas congregações constituido da seguinte tmna- 

rar y 


“FACULDADE DE THEOLOGIA. 
“1 "Primeiro anno. 


Dr. D. Viclorino da Conceição Teixeira Ne- 
ves Rebello, raio 


F 


- Joaquim Cordoso d'Arsujo. .;.. 

». - Manoel Bernardo de oa Ennes: 
Segundo anno, 

» José da Encornação Coelho. 

»  Menoel Eduardo da Motta Veiga. 

» Antonio dos Santos Pereira Jordim. 
Terceiro anno. 

» Antnia José de Freitas Honorato. 

» Antonio Bernardino de Menezes, 

» Manoel Bernardo de Souza Ennss., 
Quarto anno. 

«José Gomes Achiles. 

»  Damazio Jacintho Fragoso. 

» Antonio dos Santos Pereira Jardim, 

z Quinto anno. 

» Francisco Antonio Rodrigues d' Azevedo. 

» — Damazio Jacintho Fragoso. 

» Manoel Eduardo da Motta Veiga. 

» Antonio dos Santos Pereira Jardim. 
FACULDADE DE DIREITO. 
Primeiro anno. 

» Frederico d'Azevedo Faro e Noronha, 

» Joaquim José Paes da Silva. 

»  Josquim Maria Rodrigues de Brito. 
Segundo anno. 

» Antonio Nunes de Carvalho. 

« ih Pereira Forjaz de Sampaio. 

» icente' José de Seiça Almeida é Silva. 
Terceiro anno. 

» José Mandel Runs. + 

» - Sono de Sande Magalhães Mexia Saloma, 

» Antonio Luiz de Souza Henriques Secco, 


devia no Marçal uns quatro contos de réis, 
e talvez, assussinando-o, se pudésse libertar 
da divida. E'um novo genero de pagamento | 


roda é indecente tem sido a troça, que hon- 
nas duas mulheros estavam na gal 


que, por sua condição, se não aílligem, antes 
gostam d'estas bacchanaes. 


composta € infernal, assobios e outros impro- 
perios de igual jaez. Hontem o administra- 
dor, em vez de expulsar. do lheatro os. 
desinquietos, que não excede 
meia duzia, mandou suspender no meio o 
espectaculo, é quem pagou e assistiu com a 
compostura « sisudez de gente que so prósa 
ficou privado do divertimento quehavia pago |! 


(do mundo. 

pouco ci 
cação do que tambem hoje lêmos em um jor- 
nal d'essa cidade. 


administração do concelho indicando a pes- 
soa que estava encarregada de o arrendar. 
Não commentamos, só screscenteremos que 
podem tambem arrendar o edificio do go- 
verno civil, que se" póde dispensar bem. Isto 


assim não póde continuar e é 
pu administrar o districto o sir. Antonio 
a-algums parcialidade politi 
mos, ou antes, o que é nossa intima convic- 
ção é que convém audistricto, e.que-nentum 
outro tem mais força para manter a -segu- 
rança publica a mais actividade nos outros 
Iheiro ouco: snrs Albino, actual governador 
civilde Faro, são os que, em nosso juizo, po- 
derão debellar:a anarc! 
nistração n'este «districto, que a não tem, Is» 


à louca pretenção de querer impôr a ninguem, 
Ce mem 


ções assim compostas : 


rinho de S. Romão. 
Carvalho e Alfredo Allen. 


lente, Alexandre Grant, Antonio de Serpa 
Pinto, Roberto Wanzeller e José James For- 
rester. 


Pinto Basto, 


Souza Cruz, José Parada da Silva Leilão e 


qalves q Souza, 


mas por emquanto se 


o fi) Bê Balbi motivo da, tentativa. de roubo na casa do spr. 


Antonio de Souza Lobo foram hontem a per- 
untas ao-tribunal do 2.º districto criminal 
egaram tenszmente o facto de que são 

cusados, dizendo qua foram a casatdo snr. 

Lobo acudindo aos: gritos que ouviram (1). 

O juiz não lhes admitiu fiança e deram 
entrada nas cadeias da Relação. 

Apesar da muila chuva, era immenso o 
povo que os seguis pelas ruas e que se ag- 
glomerou tanto em frenta do quartel do Car- 
mo como-junto do tribianal. 

- O preso Mangel Caetano não armador, 
'como se vê da seguinte carta que nos diri- 
giu o snr, Lisboa, muito conhegido e acre 
ditado armador desta cidade : 

Snr. redactor. 

Tendo lido no noticiario do seu acredi- 
tado periodico uma local soba epigrapho — 
afentativado roubos — nºella encontrei o no- 
me de um dos individuos que foram presos, 
Manoel Caetano, acmador. Tenho a declarar 
so publico que este sugeito nunca foi nem 
exerceu a-arte ou oceupação de armador de 
igrejas, supposto que, em quanto creança , 
estivesse asylado em casa de um mestre ar- 
mador, donde saliu depois de certa idade, 
Ile bem sabe o molivo porquê, e nunca 
mais se lembrou de trabalhar na arte que 
diz professar, Prouvers a Deus que elle se 
dedicasso ao trabalho com honra, porque es- 
cusava de ser o Magallo do genero bamano] 

Peço-lhe, snr. redactor, queira insecir 
no seu acreditado periodico estas mal Lraça- 
das linhas em abono e desaffronta da. classe 
dos armadores de igrejas d'esta cidade, 4 
qual me honro de pertencer. 

De V., etc, 
Joaquim José Moreira Lisboa. 

Porto, 28 de maio de 1861. 

Foi solto. = Foi bontem solto o'snr: 
José Antonio Teixeira Santisgo , porque se 
teconheceu que era completamente estranho 
do acontecimento que deu motivo é prisão”, 
e hontem noticiamos. 

As excavações no local da 
aMandega. — Os“ ossos lrumanos qu 
sexta-feira Apparecerom nás excavaçõe 
so estão: practicando no local das “o! 
nova alfandega, indicam, segundo se diz, que 
vs corpos aque pertenciam, foram enterra= 
tos ha mais de 20 annos. 

No sabbado appareceram mis tres cra- 
neas e algumas costelas, e uu pedaço de 
lão-de ouro, o que permite suppôr que-os. 
cadaveres eram de militares que alli foram 


já, tam, 60 
oram 


A companhia Macedo tem dado algumas 
écitas no theatro da Graça, mas lão desafo- 


Não se cuide, porém, que houve patenda 
alquer desacerto ou passo menos fuliz, 
um dos actores. Era uma gritaria des- 


ris muito a 


—A-administração-aqui é amais regular 
osito dizer o que ha 
óde servir de ratifi- 


a vergonha. 
Ouvimos hoje que: se falla em nomear 


uiz de Souza Henriques Secco. 
'Não sabemos se este cavalheiro convirá 
Oque sabe- 


amos de publica administração. Este cava- 


e montar a admi- 


jo é uma opinião individual que não temos 


NOTICIA RIO. 


Es; 


posição Universal de Lon- 


dres, — No dia 20 do corrente, installau-sej mortos no: tempo do cerco, 


comissão, presidida pelo snr. governador O localo do apparecimento,, é proxima- 
vil, encarregada de promover a concorren-| mente defronto da rus de S. Pedro, por bai- 


cia de productos das diversas industrias d'es-|xo da antiga estrada da Foz. 
te distrícto, 4 exposição preparatoria de Lis- 
boss desta d exposição de Londros. 


Lavrou-se p competente auto, 
mesastre. — Hontem das 6 pora as 7 
A commissão dividiu-se em quatro sec- horas da tarde, um marinheiro do hinte «Sa- 
nhora das Neves», ancorado em frente da 
Ribeira, indo de terra para bordo n'um botes 
cabiu do rio, 6 como a corrente-era forte, es- 
gotou as forças o fa a: afundir-se, quando 
um barqueiro,- por nome Gregorio, acudin- 
uo-lhe no seu barco, o salvou. Sa o soecor-. 
ro se demorasse mais um momento, pere- 
cerio infallivelmente, por que a correnteo 
levava para - debaixo dos navios fundeados 
no-cass da alfandega. 

Sociedade Phylarmonica, — Te- 
ve hontem logar O ultimo concerto d'esta 
estação, dado pela Sociedade; Phylarmonica 
Portuense. 

Executou-se o programma que já publi- 
camos, por modo que nada deixou a dese- 
jar Foi uma brilhanlissima festa musical, 
tanto na escolha das peças como na-execu- 
ção d'ellas. 

Apesar da maita chuva: que em todo o 
dia e em toda a noite não estiára, 90 e tan- 
tas senhoras reolçaram o brilho da reunião 
que durou uté és duas horas da noite, 

Policia municipal. — Estranha-so 
geralmente, que probibindo as posturas mu- 
nicipses, que pelas ruas do cidado transitam 
de dia carros com estrumes, se consinta, ou 
tolere, excepção para Os carrosoque condu- 
zem caixões com residuos, ou borras de assu- 
car, que das fabricas de refinação sabem, não 
sabemos para onde, incomodando o publico, 
nas ruas por onde passam. Lembramos a 
necessidade de se pôr cobro à este abuso: 

mergulhadores. — Foram desta ci 
dade para a Rego, o d'nlli para o ponto do 
Cachão, no rio Douro, 3 dos mergulhadores 
empregados nas obras da barra, que vão alli 
com o fim de procurar o cadaver do sar, ba- 


" O 

Industria agricola 
Presidente o sur. conde de Samodães. 
Vice-presidente o snr. visconde de Villa- 
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Secretarios os snrs. Gonçalo Guedes de 


Vogaes os sars. José Maria Rebello Val- 


2.º secção 
Industria fabril 
Presidente o snr. visconde de Castro Silva, 
Vice-presidente o sar. Justino Ferreira 


Secretarios os snrs, Gaspar da Cunha Li- 
ma e Thomaz Joaquim Dias. 
— Nogaes os snrs. Joaquim Ribeiro de Fa- 
ria Guimarães, Manoel Joaquim Machado, An- 
tonio da Silva Pereira de Magalhães, Rai- 
mundo Joaquim Martins, Luiz Ferreira de 


Manoel Costodio Moreira. 
3.º secção. 
Industria extractiva machinas a vapor etc. 

Presidente o sur. Josquim Torquato Al- 
vares Ribeiro. 

Vice-presidente o snr. Domingos Pinto 
do Faria. 

Secretarios os snr. Albano Abilio da An- 
deade e Agostinho da Silva Vieira. 

Vogaes os snrs. Francisco Antonio Gallo, 
Verissimo Alves Pereira, Arnaldo Ferreira Bro- 
ga, Antonio Ferreira Girão, José Augusto Ce- 
zar das Nevos Cabral o Gustavo Adolfo Gon- 


vão de Forrester, victima do lamenla 
frogio que houv elle terrivel pônito 
dia 120 corrénios á bi 
“E um núnca acabar! — Non 
de sabbado poradominga, foramos | 

a cnsá do «nr. Costodio Tavares de 


Gaya, foi roubada uma mulher que empres- 


u-| 


Em Villar do Paraizo, no concelho de. 


0£1 ORIMUR 

Abb.e F. J. ello 
1 per berdade Tal 
de 4861 F. F. F.o 


aprezentar Ao $ 
u leu eguardo: 
freguezia. 23 
Regedor F. 
Destral: 


«qu 
“abr 


tava, dinheiro sobre penhores. Parece que o] Eegistro parochial de 18 até 25 


roubo foi importante. 
E continuar-se-ha | 


Apresentação. — O snr. Albino Au-|. 


gusto de Souza Pederneira, que é um dos 
prezos que ba lempos fugiram da cadeia de 
Braga, apresentou-se, 4s 10 horas da nouta 
de 25 do corrente, na prisão do Castello, 


d'aquella” cidado, tendo-se previamente apre- 


sentado 00 juiz da commarea, que o recebeu 


com benevolencia, e mandou lavrar o com-|ç 


patente auto da apresentação voluniaria, 


Besgraça. — Manoel Antonio, sapa- 


teiro, residente na feeguezia de .S. Fins d 
Forno, no concelho de Lóusada 


parece que v 
parte do seguro 


embarcava a fim de ques bordo pudésse com 
ella haver todas as precauções, levando 
bro O convez, como é costume fazer-se 


s 
merendorias incendiarias e de facil combustão. 


Segundo diz um jaroal de Lisboa, pare- 


co que as companhias de seguros exigem 
d'este carregador uma indemnisação, que não 
rd á talvez de quinta contos de réis, não 
s 


ensco do vapor sylfreu. 


trado correspondente, em Pariz, da «Revo- 
lução de Setembro», fallando de um joven 
portuénse, que se agha m'aquells capital, diz: 

«Entre os portfguezes residentes em Pa- 
riz está uma creança que, na verdade, mo- 
recia a attenção do governo. Chama-se Fran- 
cisco da Costa e é filho de um honrad 
mo fabricánie de cotins estabelecido no 
to. Em idade mut tenra manifestoa grande 
tnlento para a rebeca e deu provas publi- 


cas da sua vocação nos lheatros de Lisboa a 


e do Pora. SS. MM. fizeram-lhecs honra de 
O ouvir no paço e deram-lho testemunhos 
da sua banevolencia. E 

O paí não quiz que por sus falta se per- 
desse um artista portuguez, e, apesar de não 
ser rico, veio pôl-o em Pariz em um collo- 
gio d'onde pudésso frequentar o conservato- 
rio. Aqui está ha dous annos, fazendo nota- 
veis progressos, e muito estimado dos seus 
mestres, mas, na verdade, o pai mal póde 
com a despeza que esta educação exige, e 
talvez lhe seja impossivel continuar, 

= Quando El-Rei foi ao: Portoyo modesto 

fabricante quis ir pedir acprotecçãov de S, 
M., porque na posição simples eeconomiva 
em-que o joven Costa está  collocado aq 
mais - pequeno auxilio mensal lhos 
grande vantagem, mas não se atrevenva im- 
portunar 9 monarcha a quem aliás seria gra- 
torcorresponder: ao “affecto que lia mostrou 
accidade' dó Porto com a protecção real con- 
cedida a um artista portuense. E-assim ficou. 

Supposto que este negotio não tem re- 


lação coin a politica estrangéird, quiz vdar: 


conta! d'elle-squi'por muitas razões coa 1.º 
purque pai ce filho são dignos; de: protecção 
6 de estima; a 2.º porque podem estas pa- 
lavras mover o governo a fszera favor do jo- 
ven artista o que qualquer outro governo fa- 
tia; 603º porque os proprios mestres do-co! 
servatorio se aduricam de que elle não seja! 
pensionado como são outros de merecimento 
inferior, entre os quaes ha alguns que estu= 
dam aqui é custa de governos americanos 
de pequena consideração. 

O favor concedido às artes é um acto 
de civilisação, e quem mais se deve empe- 
nhar em promovêl:o são os jurnalistas, Nós 
tambem sômos artistas. Os que cultivam a 
musica são nossos irmãos.do. arte «/ nossos 
collaboradores na geande obra do progresso 
e melhoramento geral.» 

Exposição de gado. — No dia 23 
teve logar em Coimbra a annual, exposição 
de gado boxino, cavallar , muar e asinino 
daquele districto. 5 

Foram: conferidos. dous premios, pecu- 
niarios pela exposição de dous. exemplares 
de gado bovino e vma: menção honrosa 
pela exposição d'uma egoa. 

Que filha! = Segundo conta o «In- 
dependento», jornal do Braga, na 3.º feira 
ultima deu-se no Campo da Senhora a Branca, 
n'squella cidade, um caso revoltante. 

Uma filha mordeu desapiedadamente o 
nariz de sua propria imãi, e, juntando acesta 
violenta aggressão a de palavras, e ameaças 
revoltantes, a expulsou de casa! 

Que filha! 

Um regedor esperto. — Lê-se no 
«Barcellense» 0. seguinte : 

« Termo de Abertura de Testamento de 
Maria Jozefa de Miranda Solteira aos dezano- 
veias do mez de abril de 1861 bim eu pes- 
soalmente, digo foi eu F. Regudor desta fre- 
guezia chamado por F. a casa da dito para 
enzeminar a faleçida a qual em. zeminei na 
prezensa de «tres Testemunhas abaixo «assi= 
gnadas. a qual Dimos que istava morta, é lo- 
go neste ato me entregaro este Testamento 
Cozido Com Linhas brancas e Lacrado com 
dez pontos: de Lacre bermelho, e Logo em- 
mediatamente na prezensa, de lrez testemu- 


nhas o abri e Li em voz alta de que todos 


so-| 
F 


a carga avariada, como pelas avarias 


artista portwense. — O illus- 


de maio. 


Freguezia da Sé. 


- Boplisados 4, sendo 4 do sexo masculino e 3 
do femininos t v 


casameNTOS, “ sam cm porq 
25> Antonio Alves, 25 anos, morador há rua 
boo rg com Mari Carolina, 28 annos, ns mesma 
rod. A ' ] 
T omiros, 


- Eb, 


19 = Mário Rosa ani 


Capíivo, sepull R 

PRO Rd à too sala ás Dt. 

feiro, na rua das Plores, sepúltado na Lapa. 
Mais um men r, sepultado na Lapa, 


« inseto da Victoria, ad 
Baplisados 4, 


ndo 3 do sexo masculino e 
do feminino, x 4 
Não houve casamentos. 
“omrtos, 


neo asisol 


sad 


21 — Manoel José de Araujo, nos, casado, 
do Corraio, sepullado no Reponsos 
Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 


reguezia, “S, Nicolau. vi 
notainndos b sendo 3 do sexo ppéeiaa ni do 


Avg 


encaber open o SMAMENTOS, | dg 2) 
a ERA gaia cat fa gas Rida na 
es, em Cedoleia red g ip 

08. 


st 
vê clip É Restir 


21 — Manoel A 


as 


b ão) 


“ OBITOS. + é E 
ntonio, 40 anos; solteiro, no 


—João Pinto os, casado, em 
Cima do Muro, 1 
Mais um menor, epouso. 


Preguezia di 
Baplisados 8. 


CASAMENTOS. 

José dos Santos Brazona, 32 annos, D 
de'S. Bento, com Maria Isabel dás Santos, 
na rum do Bomjardim oo 
Apieno ei To ir na rua do im, 

aria da Purilicação, annos, 
José Cemades, dO anos, na CRU Lava oi 
com Maria Vinheiro, 27 annos, na mesma 

Josá le Oliveira, 26 annos, na rua do Bomjardim, 
com Henriqueta de Jesus, 2) annos, na mesma rua, 

- Domingos, José da Silva, 28 annos, na rua do 
Bomjardim, com Anna Margarida, 28 annos, na mes. 
ma rua: eubas & orNmnadS O 
OmITOS: 0) 0 

» Guilherme Augusto de Sousa. dunas M an- 
08, 3 sua de santa Catharina, sepultado na ca- 
pella das À 

, Yiuvo, na 
ua 


com 


António Manoel da Silva, 48 atinos, 
rua Firmeza, Sepultsdo no Repouso. 
suas 
co roireguezia- de Cedofeita. 
Boptissdos 5, sendo 4 do sexo mastuliho e do” 
imno. 2 ds Cuistes as 9 


| vo oo RASAMENTOS, — , 
19—Prancisco d'Ulivoira Soares, 23 annos, nas 
travessa dos Arcus, com Maria Pereira, 20 annos, 
nã mesma rua 
19=Manael Vicira Monteiro, 29 annos, na rua 
dos Martyres da Liberdade, com Anpa Barbosa da 
Silva, 27 annos, na mesma tuas sos 
ja Totrinha, 


22-Anlonio Marques, 22 annos, 
com Miguelina fRoza, 20 atnos, ná mesma rua. 
omiros. Eq 


“49 = Josi Solteiro, 


Mais um menor, 


Preguezia: desMiragaim vo» 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculinos 1 
no. 


aa eim o 
houve casamentos, n uma 
oBITOS. 3 
a - Guedes de Mello, 91 annos, 


viuvo, na Praia, sepultado no Repouso. 
Mis GM DdibaD - de plinda ho” EAPÊS 


Preguezia de Massarelos, 


Baplisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 
4 do feminino. ) Ho 4 
Não huuve casamentos. 


oBITOS. 
Um menor, sepultado, em Cedofeita. 


Freguesia do Bomfim. , 
« Baplisados 8, sendo 6 do sexo, masculino e 2 
o feminino. 


DP eashnenTOS. 
15-J0s6 Nodrígues, 23 anos, na rúa do Mo- 
reira, com Maria Moza Ferreira, 28 annos, idem, 
19 —Manoel Marques, 24 annos, no Campo 24 
d'agosto, com Maria Joaquina, 23 anos, idem. 
24—Manoel dos Santos Iloza, 30 annos, na rua 


do Ueroismo, com Beatriz Paulo, 25 annos, idem. 
opITOS. 
Dous menores, sepultados no Repouso é 
Bomim: ç 
Ei 


CORRESPONDENCIA. 


p Snr. redactor. 
Peço-lhe o obzequio de dar publicidade 
ao documento, que junto envio, pelo que se 
confessará agradecido quem é 
De Y. elo. 

Alberto de Moraes Pinto de Almeida, 
Os abaixo: assignados, tendo visto a cor= 
respondencia do sur. Anionio José da Silva 
Cunha e ontros ,- pablicada no n.º 117 do 
«Commercio do-Porto», veem por este meio 
declarar que não ha fundamento para as ar- 
guições que nella so referem ao ill.Mº gn. 
Alberto de Moraes Pinto de Almeida, ea sua 
adbesão d manifestação da dirseção da Assoc! 
ção. Commercial, d'esta cidade, que conhece- 
dorado zêlo, actividade e intelligencia com que 
aquelle digao empregado constantemente se 
emprega no exacto cumprimento das aMri- 
buições a seu cargo, lhe deu por aquelle mo- 
do um publico testemunho do conceito é consi- 
deração que geralmento merece; 6 05-abaixo 
assiguados que leem presenciado, todoo re= 
ferido e os sacrifícios pessones do dito em= 


bem prezencenrão o que nele se achava es- 
crito, o Logo em seguida ou pesosimente fai 


pregado, sempre que ba n'aquella casa (is 


col máidr imovimánio “da: despachos e des- 


cargas, não podem ficar silenciosos ao reclamo 
datam os sigaalarios d'aquella correspon- 


que 


dencia dá ' 

3 25 de maio da 1861. . 
CN. Kopke & €.º 
José Antonio da Silva. 
José Josquim de Miranda. 
Igascio Smilb de Vasconcellos. 
Serafim Antonio 'd'Oliveirs Basto. 
“Antonio José Pereira Coelho. 
A, J. da Silva. 
João Evangelista d'Aravj 
Aloxandre Miller &€,º 


o Lima,; 


D.ch Mathias: Feuerbeerd Junior & C.* 


nço Borges de Castro e Costa. 
iso Figuei 


Francisco de 
Chorles Cover] 
fio 


Chi 

ud di Sit, 

bi Pp 

Custodi ã faao as Gui di & 
O 

Joaquim Port o aqdo SE 

- José de Mello, Filhos & €.º 

Manoel José da Silva Prei 


Luiz Ba 
Antonio 


Marcellino 
Montei 


ASILO) 384 


Guinrãs 9, 


glhões 


COI d + 


Joaquim Coell 4 
Thomaz Alves Guimarãos. o 
Antonio Dias Alves Pimenta. + 
Antúnio José Malheiro Dc 
Antonio José Teixeira Folhadélla. 
Cunha d Mattos. - 


os. 
* Miguel de Souza) 
dm io eins 


A 
j inn Droga. 


Beit ——— 


Exu ghtó! ataudi 


os sentimentos do gratidão e 


sarem 
Fac or não 


Dora lho Ei TINA eia 


o pão da vida no 


Ri 38 Vinho Ve 
amor Per O altar, onde primeiro: tiveram a 
felicidado dê orarem a 


Y 2 
m Na 
ão do. 
nba consumido sob um montão inl 
priori 3 j à 
Seita 
rosidade e devoçi 
reconcbniro ol 
meu filho em espirito o vill. 


Jo 
1 
val 


mas muito es 
9 snr. 
ul fiat imperio para tão 
S RR 
as p omeos irão as luas 
do Eterno, Nossa Senhora do O, p 


d'esta igreja o freguezia, será ya p 
de tua vida é prosperidad: 


leeção me testemunh 


arás aos L 


seu 
Constante: leitor, 


se 


4 


Coelho. do 


nr. redactor. 
pela genero- 
sidade de nossos irmãos d'além-mar não po 


sua piedade e 


eus, no meio dos 


perfumes de sua angelica innocençia, Ou- 
minha suppliea, com que me teste- 
mm que inda amavam a doutrina do 


Céu que ensiugi e contribuiram com os 
pao Pants Minh aiii 


pri 


“0 mei coração será sempre grato | 
essa mocidade cheia de piedade, gene- 

) eciolmente) 
inceros agradecimentos no 
mm Antonio 

Gómes, que mais que todos con- 


reces polos 
cioloRhtd Eevor idas aos degraus do throno 


eus amigos. 


Bot, eiaclor, , orção. d'estas linho 
o a 


a 


nr 


4Manoel Antonio Sosr 


+ [Um anonymmo 


| 


u 


espe- 


o 


Oabb.* Bernardo do Coração de Maria Pereira, 


Freguozia de Sania Maris 
jas, no concelho “de Paredes, 
Porto, 26 da maio do 1861. 


Pessoas que concorrera, 
Antonio José Campos Gom: 
Asia ME Guimardes 
uil a 
Placido paiol 
Ferra dia Nogueira . 
ereira. DT ' 
Rodrigo atas de Carvalho 
Antonio Luiz Pinto de Carvalho.. 
João Tavares Coutinho. 
José Maria'Gomes Veiga 
Manoel Ferreira Leito G 
João Ribeiro de Macedo. 
Mogalhavs dd Liraos., 
José Ignacio de Mendonça Ne 
Luiz Pinheiro de Carvalho... 
Mancel Soares da Silva Santos, 
Josó Ferreira Lima 


s 


Oliveira Magalhães & 
Joaquim Mendes Costa 
Antonio Ribeiro Marinho. 
Joho Gonçalves de Mnorim... 
Eduardo José Nogueira 


(MW Matwral da freguesia, - 


de Duas Igre- 
bispado do 


om os donativos, 


2008000 


000 

000, 
158000 
158000 


40000 
108000 
108000 
108000 
108000 
108000 
108000 
405000 
105000 


sacrificar 'á vida pel 
sacrificar uma parte d; 


eu e os mesmos farem 
lonia. Garibaldi, » 


ocê: 
Estados pontificios, consurvando-se a distan- 
cia, pelo menos, de 5 Kilomeuos de Roma. 


ajduque de Gramônt, e assim concebida : 


Dómingos José Pereira Ferreira Gui- 


Antonio de Barros... 
Antonio José Carneiro de M, 


José Josquim Coelho 


Um dito,. 

io Dio 
28000) 
15000 
18000 
4$000 


DO aci ni : 490000 
[Juros de dinheiro.,...erereres SÃa80 
| ABg380 


Cambio para o Porto... 19gus 


m a O go- 
verno do Sultão, lutando com invenciveis dif 
euldades financeiras, e com a desorganisa- 
ção e descontentamento que na propria ca- 
pital 'sa' revelam por mil modos, concorra pa- 
fa apressar o grave conflicio, de que à Eu- 
ropa tão receiosa está. ) 

"Na Polonia diminviram as medidas de 


“tigor, e a violencia da situação fa-se modi- 


ficando, em sentido favoravel. 
k * Comtudo, a carta de Garibaldi gochete 
la emigração polaca é uma nova insligação 
para alimentar na Polonia as dis 
lucionario e abrigar o governo russo a uma 
politica ropressiva, quo prolongará o estado 
anormal d'squelle paiz. 

A carta de Garibaldi é como segue: 

«A luta suprema das nacionalidades 
opprimidas se aproxima ;. porém ninguem 
póde precisar a hora. E" mister estar sem- 
pre preparado. Aconselhai aos vossos com- 
valriolaso que eu digo aos itali «é 
preciso reuminos fundos necessarios para, 
um milhão de espingardas. » 

« Os valentes polacos que durante as 
matanças de Vorsovia mostraram que sabem, 
patria, saberão tambem 


a fortuna para a ro- 
vindicar. Vós general Aida, e 


À igos, estaus 
diapostasva dar a vida pela Malia : poisbem, 


os o mesmo pela Po- 


A questão de Roma continúa envolta nas 


incertezas do futuro. 


O correspondente em Turin do «Jornal. 


dos Debates» diz ;que corria com persisten- 

cia o boato de que se realisára um accordo 

entre Turin e Pariz, em virtude do qual a 

Halia garanticá ao Papa a posse de Roma, 
upad 


do ss tropas italianas o restante dos 


A Malia pagará annuslmente ao Papa 
uma somma, para a manulenção da súa cor- 
te. Os romanos, ficarão sendo, cidadãos ita- 
lianos, porém só exercerão os seus direitos, 
politicos fora de Roma. As tropas francezas 
ocenparão ainda Civita-Vecchia, por um cer- 
to tempo, 

- Apesar da insistencia d'este e d'outros 
boatos ácerca de Roma, não se acredita na 
prompta snlução, e muito menos em qual- 


quer que prive o novo reino da Sua capital 


bistorica. 

| À petição que dez mil romanos dirigi- 
tam a Napoleão Il, e que por uma depu- 
inção foi apresentada so genaral Goyon, e ao 


senhora dos seus desti- 
tudu des principios tão 
amento manifestados, na pro- 
lianos, datada de Milão. 

“« Roma sinceramente reconhecida á Fran- 
ga, saberá justificar esto beneficio, e terá a 
honra de seguir os exemplos da moderação, 
disciplina je união que lhe tem dado o exer- 
eito francez, j 

«À silnação que os ultimos aconteci- 
mentos craaram é capital dos Estados ro- 
manos, tornou-se intoleravel. O commercio 
e a industria já em estado tão precario sub 
O regimen ecelesiastico, reduziram -se a nada, 
e areoinaram-se completamente. A miseria 
tresce de dis para dia, e o excesso do mal 
provocará infallivelmente uma catastrophe, 

« Na esperança d'uma situação avoravel 
dos desejos dos povos, supplicamos a V. M, 
que restitua Roma a si mesma e a não se- 
pare do resto da Italia, » 

Vê-se por isto quaes seriam as conse- 
quencias da retirada das lropas francezas de 
Roma, em que, por emifuanto, se não scre- 

ita. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 21, — A commissão parlamentar 
encarregada do exame das leis organicas ela- 
boradas por Minghetti reuniu-se com 23 de- 
putados, “O principio: das regiões adm ra- 
tivas foi repellido por unanimidade e q das 
fegiões governamentaes por 17 votos con- 
tra 6 

As eleições municipaes em Napoles fi- 
teram-se com ordem é concorrendo muitos 
eleitores. o 

O ministro do interior respondeu a uma 
interpellação dizendo que Se apresentam dif- 


sordens, mas a” guarda nacional ea tropa 

testabeleceran a ordem. 4 

O jornalieLa Perseveranza» desmente 
- | que Kossuth lenha eseripto conde: Tele- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Dámingos ' 1656 Noguei 58000, ficuldades administrativas, mas nénhum pe- 

Domingos da Cost 58000 frigo político. » 

José da Rocha... 58000] — VIENNA 21. — Chegaram o imperador e 

José Manoel Martins. 58000 ja imperatriz. i 

Antonio. Teixeira de Carvalho.... 5$000 4 Venecia não será representada na ca- 

Antônio José Ferreira Braga Irmão  58000/mara, pois até os 19 deputados nomeados of 

Lino da Costa Gonçalves « + 58000] liciatmente se escusaram por escripto a acei- 

Um “anonimo. cccssser eo. «0 58000] tar tal responssbilidade. ; 

João Rodrigues Dantas 38000) BERLIN 21,— Já estão redigidos os pro- 

Um snonymo....... .  3$000]jectos de lei relativos ás reformas que de- 

Froncisco Roza Freitas. - — 28000| vem fazer-se na Polonia. Os snrs. Platanoff 

Manoe! José Gerqneira Gomes...” 28000/é Karniki partiram para S. Petersburgo para 
=| José Antônio Valle........c. 28000 obterem a saneção do impersdor. As tropas 


principiam a voltar para os seus quarteis e 
tecorremn as runs menos patralhos. Renasce 
4 tranquillidade, 

| PARIZ 21, — Todos os projectos belli- 
cosus parecem abandonados na Itelia, e as 
hotícias da Polonia e Hungria tambem são 
favoraveis á paz. 


de Orloff. 

O principe Gorischakof dirigia uma no 
ta aos agentes russos no estrangeiro, chaman- 
do a altenção dos governos sobre Os perigos 
que resultam da retirada das tropas da Si- 
ria, e deelinando a responsabilidade das con- 
sequencias. 

MARSELHA. = CONSTANTINOPLA 15.— 
O sultão está doente. Appareceram aflicadas 


doras. O papel-moeda perde 80 p. c. 
BEYROUTH 10. — Karam demitiu-se. 
A actitude dos turcos é assustadora, Fuad= 
pachá regressou para Beyrouth. 
MILÃO 22. — Houve algumas novos de- 


Que os governos estrangeiros não estavam 
dispostos a spojar um movimento na Hun- 
EA 1? à TED SALES 

ROMA [sem datal.— Foi enviada a Naé| 
poleda e a Victor Manoel, assignada por de 
mil pessoas, à exposição em que se pedéa 
evacuação desta capital. a 

NOVA-YORK 11.— Careco de fundamen- 
to o boato que tinha circulado d'uma insur- 
reição de negros no Kentucky. 

- NAPOLES 25. — Houve desordens em sen- 
tido republicano, que foram, sufocadas pela 
guarda nacional. MES | 

GRECIA, 23. — Observa-se grande agita- 
ção na propaganda anti-dynastica. = 


siga - . ; t 
PARTE COMMERCIAL: 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 25 de 


maio... 2000» 14T:9048601 
Idem em 27. 3:2028930. 


151:1078531 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
mato, 27. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Rélix, 3. B Lo- 


pego barril com carne de porco e peixe de esca- 
eche. — — — - 

BATIA. —Na barca Sy João; Herdeiros de A. 
F Mencres/f Guito covigho arrafado; A. P. 
Meneres, 50 ditos com dito; À. Martins dos Santos, 3 
caixões com chapaus di 


LIVERPOOL — No 4) Cintra, Taylor Flad- 

este & Vesteman, 20 pipas de vinho; Clode & Baker, 

4 ditas de dito, 

a Sweel, Smilh Wood-| 
o 


—Na escuna Estremadura, Clamouse! 
Browne & 64,1 pipa de vinho e 13 caixões com! 
dito, praca lado. 

HaVRE. — No patacho Alerta, N. Maré, 2 cai- 
xas com livros, + 


MANIPESTOS POR ENTRADA. 


€. M. 480-Preixeneda — Barco Senhor dos Re-| 
medios, 600 quintaes, arzaes Pato, a F, Cardoso 
Valeute, 25 pipas com aguardente. 

C. M 451 —Lisboa.—Vapor Lisboa, 295 ton., 
capa Contente, a A. Miller & C*, 70 caixos com 
sabão, 7 ditas com tabaco, 10 barricas com en- 
18 cascos com azeite é 168 vol. com diversas. 
ri 


xofre, 


tos, 
6: M. 482-Espozende, -Lancha-Gaya; 10 ton; 
e Santos, a Daniel & Irmão, 92 duzias de 
Flandres. 


Barco Senhora da 
900 quintses, arraes Dias, a E. F. Torres 
287 ssecos com trigo 

M' 484— Idem. Bareo Senhor: da” Boa Por-/ 


l 
tuna, 550 quintaes, arraes Solteiro, a F. E, Tor- 
res & C*, 336 saccos com farinha de trigo. 

CM, 485-Terra Novo —Brigue ing. PDA 


MS jon, esp. Gole, a H. Ri Tesgo & CS, 
quintars inglezes «de bacalhau: Em franquia, GU 
cascos com azeile de peixe e 2 barris com peixe 

CM, 486-New-Port. —Escuna jng. Two Em- 
mas, 121 ton., cap. Cohenson, a F. Chamieho, Filho 
& silva, 1490 barras e feixes de ferro e 30 Ssccas 
com cavilhas, 

M. 4S7—Aveiro. — Rosca Plor d'Aveico, 66 
ton, mestre Diniz, a Daniel & Irmão, 66 metros 
cubicos de pedra de cal 

GM. 488 Philadelphia. — Patacho Thomaz, 
163 ton.. cap Cunha,a JH. Andresen, 670 barris 
com breu, GU00 aduelias e 1484 taboas de flandres. 
Acrescimo ao manistesto, 7 vol. diversos. 

G. Mo 489-Now-Casila. —Brigue ing. Thomaz, 
112 ton.. esp. Porstor, ao Mesmo, 71 chaldrões 
de Carvão de pedra 

- M 490 Cardiff? — Fscuna ing. 
ton. cap. Philpç a A, ler & G* 8809 barras 
é feixes de ferro, 205 caixas com folhas de flandres 
e 26 vol. com fazendas diversas. 


COMPLETA DESCARGA. 
uso, 27. 


GUARANHÃO, — Gutpra Cidade de Belem, cap. 
a. 

MUROS, —Brigue Clotilde, cap. Portates. 

- AVEIRO. —Hiate Neptuno, mestre Domingues 


Roc 


TERMOS DE CARGA. 
T. 


muro, É 


LONDRES. — Brigue Margaretta, 165 (on, cap: 
er. 
LISBOA. —Vapor Lisboa, 295 ton., cap, Contente. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
muto, 27 

Assucar —9 caixas, 4 feixos, 9 barricas, 2 ca- 

rós e 209 'saccos, 

Arroz—l aeços, 

Farinha de paul barrica e 4 paneiros. 

Melaço—1 barril. 

Docs— 60 kilogrammas.. 

Algodão em ramo 42 sáceos. 

Aguardente de cenna—1 garrafão. 


most 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
maio, 27, 
Ferro em barras— 2511, feixes de verguinha 


S. PETERSBURGO 22 — Falleceu o con-| 


nas esquinas das ruas proclamações ameaça- ” 


jiodicial em praça pablica, na villa de Bar- 


Mae, 109] 0 


3 


N ) i . chapas - 
CMRE CE pros Snparri do ato gos E MARIA Julia Lopes Cardoso e João Lo 
- Aduelias— 1200 de Pipos 3600 ditas de meis | LD, pes Nicolau, não podendo agradecer pes- 
da ain 00 bar rat soslmente a todos os ill. “ºgsnrs que se 
Campeche —30475 lost Rd dignaram assistir aos responscs de sepoltara 
Folha de flandres —248 caixas. de seu muito presado esposo e genro Josó 
Cardoso Villa Nova, que tiveram lugar na 
MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUASARDENTES | noite de 17 do corrente, na igreja da Nos= 
Po, ” sa Senhora do Carmo, o fszem por este meio 
Manifestado para deposito. protestando sua eterna gratidão. [1415] 
Litros | esses 
Vinho... 0400 | (QEXTA feira 21 do corrente, palas 11 ho- 
Astardenia 648,00 ras, hão-de vender-se na a dos Ingle- 
pespeta PA pe da zee n.º 71, por intervenção do eorretor Ur- 
Cho Mme reto ; 18884,96 | pia — duas, acções do banco dé Portugal — 
Dito, verde 152,64 |quatro do vapor de reboque, e duas rr 
d Vinho. 2000. be 9082,00 aid b 
Despachado para exportação. ALVIÇARAS 
AB Ls cp a QUEM restituir na rua da cond 
n.º 46, um leque, perdido no dia 25, 
gls e io tala desde os Clerigos até à Bandeirinha. 
ponto, 28 DE MAIO. [14041] 
Teigo ds Agumtha E ENDE-SE um tórno de roda montado em 
»  serodi 040 a 950 eabeçotes de ferro, tudo muito sólido e 
A ppinth aboa rm r: rd muilo proprio para um torneiro de prata, 
Eniho brancas 890 à aa por-ter tambem roda de força ; pórie vêr-se 
> 480 [oa rua do Costa Cabral n.º! 65 e 67, eabi 
» aa tracta-se com seu dono. 11377) 
ilho 460n 480 NA rua de S, Lazaro n.º 201 
a dra bi) vende-se uma calhandra 
pita 290 246 b com um rolo de bronze e duas 
+. 58550 a 58650 prensas, propria para traba- 
“o oplharia frio ea calor. (13831 


o PARTE MARÍTIMA. 
sl (RORTO,28-DE MAIO. cr 
ob VOO IRIS MANIA. a 
GS ee a OMAHA has LO 


b Ef Se rdib bras Tao di desta pa 
norte dm vapor, que se julga éra o Entra) gl 


álhambra. 


Depositos de pezos do 
| ONT aa 
Ão-SE estabelecer «em diferentes partes 


NE 


novo 
W 


(VITZT 
HZ! 


pe 


proxi- 


Wostes 


do reino depusitos de pe 
tema, n dna dedo “o dia 


custa nos: depositos 
38000 “réis, e cada pezo 
Ee 18200, e em qualqui 


“PORTO, 27 DE MATO, 


r, 


outro Cepusito 
vem do: Porto 38200 reis o jugu e 18250 os 


20 ENTRADAS, pezos avulsos du Elia Us. rebelde 

q ias. — 7 tre | que d'esde já so podem esignar são no Por- 
Pia ele iii) n tee lo, ossnrs. Miguel Faria Lopes dos Santos, 
| SAMIDAS, jus de'S. Jobo, Henrique Augusto Leal, em 

LONDRES, — Escuna ing. Harris SanUAnns e no deposita de ferragens traves= 


nho e fructa. 


sn da Trindade — em Coimbra, ao sor. An- 
tonio Joaquim Valente — Figueira, Francisco 
de Paula Pereira — Aveiro, Serafim Antonio 
da Castro — Villa do Conde, Bernsrdino da 
Costa Craveiro — Braga, Joab Baptista Lopes 
— Vianna Jósé Pimenta da Silva Lima. 
Bm brevo se designarão tambem os de 
Lamego, Villa Real, Regoa, Lisboa, e mais 
partes [1362] 


E mesada caio O agito ist 
] j 
Rua das Flores n.º 45 a 51. 
[Sa elegantes baduines de varão pa- 
o sortimento de fazendas inglezas 


Welegraphia electrica. 
[Dirigido & Associação Commercial, 
“LISBOA, 27 DE MATO. - 


Co esTRADAS. À 


DEMERARA E MADEIRA, 52 dias. — Patacho 
Frederico. dy 
LIVERPOOL, 9 dias. —Escuna Jacintha.. 
NEW-GASTLE, 16 dias.— brigue suec, Preciosa, 
SAMIDAS , 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON: — 
Vapor pag. ing. Alhambra, s 
MADEIRA.—Vapor Lusitania, 


ra senhora — alta novidade; e um bel- . 
l para ho= 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


mem. (1204) 
NOVO COMPENDIO DO. SYSTEMA Mk-| ETs de enxofre de 


TRICO DECIMAL. — Preço 160 réis. 


, Brandrams 
TABELLASCOMPARATIVASdo antigo sys ; , 
tema de pesos eén O que atfualnente N ed Sha o o TR eo 
adoptado, por Henrique Alliot. — Preço 40 réis! r A 
Vendem-se em casa do Db ibEE" id n add O Eloa do À 
: .os É ivcari 
S. Miguel n.º 22 a 26 e na livraria deCorré Rua dos Marlyres da 


em Bellomonte. 
5 ; Liberdade n.º 131 


CRS res EE SR TUDO O po E 
BATALHA. — VALSA brilhante, para pias 
ENDEM-SE' duas caixas forradas de folha 


no, composta pelo mestre de musica J, J. Lo- 
pes. Vende-se na rua do Sol n.º 208 e em para-duas- pipas de a cada uma. 
[1360] 


casa do editor H. Barreto, na rua do Alma- 
Farinha triga 


V 


da. Preço 240 réis. 


pm Acme] VENDE-SE ns fundo Siloian, 207479. 

À " À “ 214.2 qualidade enssecada por arruba... 18650 
E. AR: PRN: Po DE SÊ » ea 18550 
RUO WO | [888] 


nº dia move da próximo mez À 
de junho, pelas 9 horas| 
da manhã tem de proceder-se|| 
á arrematação, voluntaria e|! 


CONSULTORIO 
DE 
MOLESTIAS VENEREAS 
ONTINUA aberto todos os dias desde as 


8 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 47. 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


RECEBEU sortimento dá 
pianos de bons autho- 
tes, que vende por pre- 


z s commodos. 
ns (999 (236) 


ing 
a ENDEM-SE ou aluga-se juntos 
Ea ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de difle- 
rentes lotações, todos unidos e perfeitamente 
separados, sitos na travessa do Choupélio, em 
Villa Nova de Gaya: pars oseu ajuste (racta- 
se no Porto, rua dos Mariyres da Liberdade 
n.º 279. 1167) 


Praça do Commercio 


(es 
cellos, da quinta “da Bonça-dama, que se com- 
poem de torra Isvradia e do mntto com aguas 
superficie aproximada de 75480,7 quadra- 
VENDE-SE a linda quinta no- 
3 Ancora) concelho de Caminha, 
manjedoura, lavradio, vinhase pomar de fri- 
tresformaes de agus da preza chamada da 
Diogo José Rei Machado,  d'aquella villa. 


de rega elima, arvores de vinho efruto, é 
dos,'e é sita na freguezia de Barcellinhos, 
bre chamada do Rego na 

que consta de casas altas com adega, lagar 
cla, eira de cantaria, espigueiro, cabanel e 
Retorta, tudo-murado e com excellentes vis- 
414) 


C 


Perigo 


casas para caseiros, a qual comprehende uma 
junta ámesmo villa. (1413) 

freguezia de Gontinhaes (ou 
am duas varas, casa pegada do forno e 
cabana pegado, tanque » agua decanaria, e 
tas para 0 mar. Quem a! pretender falle com 


Attenção ! 
AA Fabrica da fundição do 


* Bicalhocontima a ven-| a LUGAM. untos ou saporadamente dons 
detago fundido de dificren- grandes escriplorios mo edificio da Asso= 
tes dimensões » de qualida- eciação Commercial, onde tem estado o Ban- 


des muito superiores ; aço demollas para calé- 
ches e conpés duma nova qualidade, que tem 
provado muito bem; fogões de cosinha, de 
fogo cireular, que servem tambem para co- 


co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim algunsoutros 
00 1.º eno 2.º andar. Nasecretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos, 


zer pão de qualquer qualidade como mes- [1435] 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos E 

por allinação ; os acreditadissimos estanca- ATTENÇÃO 

rios com bomba de ferro pelos preços já a E a into 

anunciados; e toda a qualidade dobra para! (UABÃO, stearina e azeite de purgueira, 
navios e machinas de qualquer. qualidade $ da fabrica de Aleantadk de Lífboa, 


Tambem vende pranchões de nogueira 
muito seccos 
Porto 11 de janeiro de 1861. 
Luiz Ferreira de Sousa Cruz. R 
(103 |brica, 


vende-se na rua de'S. João n.º 34, em 
[casa d'Antonio José da Silva Cunha, uni- 
(co deposito n'esta cidade da referida fa- 
(1203) 


0 


GOMMERCIO DO PORTO. 


A Exec, snr.º abbadessa e mais religiosas 
do Rral Mosteiro da Villa d'Arouea pelo 
presente fazem publico que por escriptura 
de 13 de margo p. p. conslituiram sen pro- 
curador ReancidÃo José Marques, do Pinheiro 
da Bemposta, ficando por isso cassados e sem 
efloito os poderes que por procuração haviam 
conferido a José de Mello da Silveira Tos- 
cano, d'Arrifana, isto a contar desde o re- 
ferido dia 13 março, ficando, portanto, 
nullos e sem validade, todo e qualquer acto 
por elle praticado relativamente a bens d aquel- e ; 
lo mosteiro desde aquella data em diante, € — Verticaes tanto do cordas obliquas, 
o que se faz sabur a seus caseiros para nãojde cordas direitas. 
allegarem ignorancia de futuro. 
Pinheiro 18 de maio de 1861. 
Francisco José ros 


05) 


43 — Praca de 


Que consiste em 


nhecido e tambem de 4.º ordem. 


Ditos de Deorner. 
Ditos de Sprroner de 3 cordas: 


Braga 


Luga-se uma das melhores lojas, propria 


para um bom estabelecimento, guarneci- 
da com 212 vidros francezes, muito bem pin- 


E. MEUMANN & €.' 


D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modélio. 


grandes e pequenos modêllos, como tambem 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamentos. 
No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PLeveL, author muito co-|de 3 


Dito de Bord — Que obleve a medalha de 1.º classe. 


Tambem receberam ha poucos dias varios instrumentos, escolhidos propriamente por 
E. Meumana na sua ultima viagem que fez a Pariz, Inglaterra, Allemanha ie 
Chama-se a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- a 
ds Fonte da Carcora n.º 20 ;|tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado altendivel de que a reducção de seus|de seguros Tádiuos to vida, Er ato-la 155. 
iai jo e pi o Raro º andar da imes-|preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o/das as pessoas segurados na dita com- 


José Joaquim Gonçalves da 
Silva 


aa briv de novo estabelecimento de fato 
feito á entrada da rua de Cedofeita n 08 
2,4e 6, com frente para a praça de Car- 
los Alberto n.ºº 49 2 50, tendo um completo 
sortimento de fazendas proprias da estação 
que vende por preço muito rasoavel. 


(1259 


VENDEM-SE 


M a rua de S. Bento da Victoria n.º 921 
inscripções de assentamento com o juro 
63 

De apart aqui se promplifica a entre- 

gal-as ao comprador já averbadas na Junta 

do Credito Publico, quando. este assim o 

exija. (174) 


OSE' Gonçalves da Costa, agente da CAIXA 
UNIVERSAL DE CAPITAES, Companhia 


panhia, desde janeiro de 1861 até 12 de maio, 


acto da assignatura da acção, o queiram par- 
ticipar no escriptorio do agente, rua dos Cle- 


trai 
mesmo genero. ' 3 i 
tribal 5 (o e se aaa NE) Recebem-se em troca pianos usados para vender como, laws ás pessoas que os não/* que, não op META vE os respectivos 
R das Flores n.º k8 9 “lquerem novos e pars alugar, como é mister em um estabolecimento convenientemente talões ou recibos de dinheiro entregue no 
ua a ? º* |montado em todas as suas partes como este. — Concertam-se pisnos por modicos preços. 
andar ' (288) 


VENDE-SE papel cartão de 1.º qualidade 


Et oo a RECISA-SE para uma senhora de tracta- 

M SINO de 163 18 arrobas usado, de bôas| [É mento, d'uma criada grave debons cos- 

vozes, quem o quizer vender póde diri-|tumes, sabendo perfeitamente engomar, cus- 
gir-se á rua do Almada n.º 24, no Porto. liyreira do talhar e fazer vestidos e pentear 
úma senhora; e so lhe fará bom ordenado. 
Procure no hotel do Calvario n.º 62, 2.º 
andar. 11399] 


CAMINHOS DE FERRO 


PORTUGUEZES 


EMPREZA CONSTRUCTORA 


| bn que 
na direcção d'es- 
é tes caminhos de fer- 
ro, se recebem até 
ao dia 30 de junho, 
para a construcção das obras se- 


che francez, muito 
elegante, commodo e se- 
guro, em bom uso. kua da 
Victoria n.º 156. (1385) 


Abaixo assigaado previne o respeitavel 
publico para que ninguem faça transacção 
ú ú com Domingos José da Costa e mulher Rosa 
5 Peão da linl e Badajoz, comprehen-|Maria do Azevedo, da freguezia de Fornello, 
didos desde Assumar, até 4 de Hespa-lácerca da berança que lhes tocou por fal- 
nha. As propostas poderão abranger os lra-|lecimento de Joaquim Francisco de Azevedo, 
balhos da secção toda, ou do. qualquer dosids cidade de Pernambuco, em virtude da 
lanços, os quaes teem medianamente 8:0) acção que corre sobre os mesmos. 
metros de comprimento. Igualmente a empreza Porto, 24 de maio de 1861. 
constrnctora poderá dar de arrematação se- Antonio de Azevedo Pereira. 
paradamente os trabalhos de terraplensgem, (1386) 
e os das obras de arte. 1 ——— 
2.º Acabamento das obras de terraple- Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 


negem do 3.º lanço da 4.º secção da linha 
do Porto, perto de Thomar. 
3.º À extracção de terras na trincheira NERDA-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rr 
(1186) 


de Xabregas (junto a Lisbos). 
Dar-se-hão mais amplas informações na |Congostos n.º 37. 
A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º, 
— (14601 


direcção dos mesmos caminhos de ferro, em 
«2.º qualidade. 


Lisboa, largó do Calhariz. 
Porto, 26 de maio de 1861, 
Trespasse de café 
; adiar o café silo no largo des. 
Domingos n.ºº 36 a 38. Quem o preten- 
der falle no mesmo. (1361) 


O engenheiro director. 
Euzebio Page. 
(1398) 
Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 

gow e de New-Casile, de 6, 6 e meio 
e 7. a0 gallão. 

Vendem-se por preços commodos. na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


BAIXA DE PREÇO 
FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


€, ROIZ BATALHA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


(1168) 

KER | VE a grande pro- 

priedade do finado com- 

mendador José Rodrigues Paços, na rua de 

Bomjardim de n.º! 539 a 559, com grande 

quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 

priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 

nheira. (23121 
Nº 


fabrica de Domingos Fran- 

cisco Carneiro, na rua da 
Bôa-Vista n.º 200, continúa a haver nobre- 
tas pretas e para opas e glacés muito lustrosas 
de superior qualidade, sedas de córes para ves- 
tidos de senhoras, setins pretos e de côres, 
velludos o tafetá, e varias fazendas de al- 
godão, tudo por preços commodos. 

[4176] 


LONAS 


Execução das obras de terraplena- 0 
gem e das obras de arte dos 6 lanços da 


FALLENCIA 

DE MANOEL JOSE" CHAVES LAMEIRO 
Curador fiscal provisorio convida os cre- 
0 dores a reunirem-se pelas 12 horas do dia 
5 do proximo mez de junho designado pelo 
sor juiz commissario no Tribunal do Com- 
mercio, para. reconhecimento de privilegios 

e mais actos legaes. 
O sollicitador, 

Manoel Maria Ferreira. de Carvalho. 
11402] 
quis quizer fretar carros para as Caldas 
por preços commodos desde o 1.º de 
junho por “diante dirija-se ao curador da es- 
talagem Real, no Bomjardim. (1392) 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 14.000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midadt do edital de 28 
de junho de 1860, 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 1 de junho. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das quo lhes sejam feitas das provincias com |nhagens e alcatrão Suecia 1.º 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- AVISy 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- pepinos Gonçalves, na rua Formoza n.º 
67, tem para vender pau campexe de 


mios. 
MKs3- N. B. Os mesmos venderam |bôa qualidade, orucú, gomma do Brazil, 
da ultima loteria parte dos se- |anil, capaross, pspelde marca grande para 


Mu 
guintes premios em meios bilhetes, quartos e ge binihas fazendas, e algodão em fio de to- 


cautelas de 500 e 250 réis: os os numeros, das fabricas nacionaes, e 
«« 4008000 réis. lag?) 


e grande sortimento de lonas da Russia, 
inglezas e de algodão da America. 

Tem feito reducção nos preços. Tem li- 
[1191] 


inglezos. 


- 3008000 » ENDE-SE por um preço muito re- 

8008000 » A V duzido, a a Foz, onde 

«+ 1008000 » esteve por annos a assemblea. Far- 

1008000 » se-ha toda a vantagem nos prasos para o 

+» 1008000 » pagamento. Quem a pretender dirija-se á 

5661...,. 0.000. 1008000 » rua Formosa n,º 178, depois das Á boras 


(1363) la tarde. [423] 


| 
Vende-se um cale- 


*|SAMPAIO & CARNEIRO, RUA DAS FLORES! 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE" D'OLIVEIRA. 
Administrador convida todos os credo- 
res a reunirem-se no Tribunal do Com- 

mercio pelss 12 horas do dia: 29 do corren- 

te, designado pelo snr. juiz commissario pa- 

ra deliberarem se convem a venda das divi- 

das activas da massa, por cobrar. 

O sollicitador — €. FP. P. Felgueiras. 
[1326] 


FALLENCIA DE JOSE" ANTONIO RODRIGUES 
Administrador convida todos os credores a 
reunirem-se no Tribunal do Commercio pe- 

195,12 horas do dia 31 do corrente, designa- 

do pelo snr. juz commissario para delibera- 

rem se convem a venda das dividas activas 
da massa, por cobrar. 
O sollicitador C. F, P. Felgueiras. 
p 327) 


FALLENCIA 
DE JOAQUIM JOSE" CARVALHO E SILVA 
U Administrador convida todos os credores 
a reunirem-se no Tribunal do Commer- 
cio pelas 11 horas do dia 31 do corrente, 
designado pelo sor. juiz commissario para 
deliberarem se convem a venda das dividas 
activas da massa por cobrar, 
O sollicitador — €, F. P. Felgueiras, 
[1328] 


FALLENCIA 
DE FAUSTINO JOSE" D'ARAUJO LIMA 
0) Administrador convida todos os credores 
a reunirem-se no Tribunal do Commer- 
cio pelas 12 horas do dia 29 do corrente, 
designado pelo snr. jniz commissario para de- 
liberarem sobre a approvação das contas ge- 
raes e declarar se finda a liquidação. 
O sollicilador — G. F. P, Felgueiras. 
(1329) 


RETRATOS 
ROCHA E FIGUEIREDO 


a conhecido pelos seus trabalhos plioto- 
graphicos de casa de Luiz Monnet, faz 
publico que se acha estabelecido na antiga 
casa de Fillon, rua do Almada n.º 151, 
onde tira retratos sobre papel, lamina, vidro 
e oleado a preço de 500 réis até 128000 
réis. O estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã alé és 4 da 
tarde. (4144) 


ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
Waquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [338] 


ENDE-SE uma propriedade sita na rua de 
S. Francisco n.º 2: quem a pretender 
póde dirigir-se é mesma. (1349) 


ESTRELLA 

NA PRAÇA DE D. PEDRO N.ºº 32 E 33 
A de receber de Lisboa manteletes, 

capas de glacé da ultima moda que se 
usa em Pariz, proprias para o verão, casa- 
quinhos para meninos de glacé avivados a 
côr sulferino, marquezas e antoquazes dos 
ultimos gôstos, guarda-soes, inglezes para ho- 
mem, que vende por preço da. AS000 a 
48500 réis, gollas e mangas bordadas sobre 
cambraeta o melhor que ha n'este genero, gla- 
cés pretos de 18550 0 metro para cima, e cha- 
péus de palha de Italia para creança e senho- 
ra propirios para campo. (1307) 


VENDEM-SE e fazem-se trans- 

parentes e oleados por pre- 

gos modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 901. (912) 


DEPOSITO 
DE SABÃO DE LISBOA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


Sabão mescla da fabrica de Braço 
de prals..v..ivci.s srs so 90 réis 
Dito amarello da fabrica de Braço 
LER Or pad cos chaga dpi (E 
Dito mescla da fabrica de Valladares 


N. B. Alem da tara tem 
4 arrateis de bom pezo e 5 
p. c. de desconto. 


Sabão hespanhol legitimo a 95 rs. sem desconto 
Dito italiano, caixas de 32 


arrateis ...csseco 
IH pera vender 
FLOR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente sOs que a teem applicado. (454) 


» 
» 


70 
90 


«ev... 95 FS. Sem desconto 
(1376) 
R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, lem 


rigos n.º 31, ou em Bellomonton.? 2e 4 
— livraria de D. Ignacio Corrêa — Porto. 
[1357] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 
| ce=IBERIA, =com- 
mandante RobertKa- 
vanaugh, espera-se 
de volta para sahir 
até o dia 7 de junho proximo. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellêntes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Fenerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
rua dos Inglezes n.º 73, (4320) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == CINTRA, 
== capitão Henry William 
Lloyd, sabe até o fim do 
presente mez, 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos loglezes n.º 73. 
(1821) 


Para Cork e Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA- 


é DURA, = capitão William Cook. 


Roga-se aos snrs. carrega- 
dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. 1715] 


Para Copenhagen (à cidade) 


e Stockholmo 


A escuna hollandeza== CATHARIE- 
NA, =de 117 toneladas, eapitão 
G. R. Hazenwinkel, sahe com to- 


da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 


ra carga pezada. (113) 
Para Hull, Leith e New= 


Castle 


4- A escuna ingleza = MARTHA & 
EX MARY, — classificada no Lloyds 
A1, capilão Farmers, sahe com 
toda 8 brevidade por ter a maior parte da 
carga engajada, (1232) 
Para Londres 
O brigue inglez =JAMES CHAD- 
db WICK, = classificado no Lloyds. 
At e de 140 toneladas, capitão 
Geo Strachan, Este bem conhecido barco sahe 
com muita brevidade. (1233; 
Para carga tracta-se eom o consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 
Para Leith 
(PRIMEIRO NAVIO) 
A sabir brevemente, o bergantim 
did inglez de 1.º classe ==] ULIAN & 
ningham, 


BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
(1322) 


Para Bristol 

O==ALARM, espera-se imme- 
diatamente e sahirá com brevi- 
vidade, (1323) 


Para Hull 
O =PRINCESS ROYAL = deve 
chegar a este porto nos princi- 
pios de junho e sahirá depois 
brevemente para Hull, tendo já porte da car- 
ga engajada. Ellerby & Mason, Hull. 
(1324) 


Para Cork Dublin, & Belfast 


Escuna ingleza="MARY SWEET= 
commandante James Flinn. 

Us snrs. carregadores terão a 

bondade de mandar os vinhos pera bordo. 

(1325) 


For Dublin and Glasgow, 
to sail in 3 weeks 


The new brig = CREOLE, = cap. 
oi L. Wooloughan. 
- “ (1394) 


Para carga tracta-se com os consignata- 
rios A, Miller & €.º, na Praça. 


Para Pernambuco 


O veleiro brigue = AMALIA 1.º 
capilão José de Souza Arnellas, 
pregado e forrado de cobre, vai 
sabir com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 


rua de D, Pedro n.º 99, (1264) 


«AN Wa 


Para S. Petersburgo 


Para Lisboa 
O hiate=S. JOAQUIM 1.º =3 


era cargo o 

passageiros Iracta-se com Antono 
R : 41378) 

Para Lisboa. 

O hiate==CRAVEIRO-2.º == ca- 

pitão Soutinho, a sahir com bre- 


vidade: quem quizer carregar di- 


a do Mu- 


(A” CIDADE) 
A galeota hollandeza = GERBER- - 
DINA = capitão R. G. Dajema. 
Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.*. 
[1407] 
E sahir logo que o lempo wu permit- 
tir: para o resto da carga diri- 
jam-se aos despschentes Gomes, Lima & C.º, 
em Cima do Muro” n.º 153 a 155. 
(1409) 
Para Lisboa 
O hinte==CONSTANTE = sahir 
E com brevidade: para carregarem 
dirijam-se nos despachantes Go- 
mes, Lima & U.*, em Cima do Muro n.º 153 
o (MO) 
Para Lisboa |. 
O palhabote == CAMINHENSE= - 
a sohir cow brevidade: para car- 
regarem dirijam-se sos despa-. 
chantes Gomes, Lima & C.*, em 
Cima do Muro n.%153 e 155. [1411] 
Para Setubal 
O hiate==NOVO TRIUMPHO = a 
sabir com brevidade : para car-. 
regarem: dirija-se sos despachan- 
tes Gomes, Lima & C.º, em Cim 
do Muro n.º 153 a 155. 1412) 
Para a Ilha da Madeira 
O patacho = CRUZ 1. 
é8b até 15 de junho. 
Pereira da Cruz 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cim 
ro n.ºº 149 e 150. 
. Ciro dai 
Para a Figueira 
Os hiales =IMPROVISO==e =SE- 
NHORA DAS NEVES =a sabirem 
com brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão em Cima 
do Muro n.º 149 e 150. [1388] 
Para Pernambuco 
O brigue = PROMPTIDÃO 2. 
é de 1.ºeclasse e marcha, vai sahir' 
com muita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes oferece bom 
tractamento e excellentes commodos;, tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos! Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. á 
“(448 
PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para o Rio de Janeiro 
E Na barca = HYDRA, = prompta 
a 'sahir, 
Caixa, em Cedofeita n.º 117, 
! , (1143) 
Para-o Rio de Janeiro 
A galera =CIDADEDE BELEM,— 
é capitão Rocha, sahe com brevi- 
; dade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S, 
João Novo n.º9, (1379), 
Para S. Petersburgo 
(A CIDADE) 
A escuna ingleza==TWO EMMAS 
== capitão Calverson, que sahirá 
com brevidade. 
Consignatario J, IH. Andresen, 
(1382) 
oem a NT 
Para o Rio de Janeiro 
A. barca = ACTIVA, == capitão 
sb Roza, sabirá. com muita brevi 
de; para carga e passageiros tracta- 
se com Bernardo José Machado, no largo da 
Cordoaria n.º 50,0u com Antonio Domingues 
de, Oliveira Gama, na rua de -S. João n.º 97. 
(1384) 
ESPECTACULOS. 
Sabbado 1 de junho. 

8. JOÃO. — Récita extraordinaria em 
beneficio de M.lle HORTENSE, — Haverá um 
variado espectaculo como se annunciará por 
nolicias e cartazes. — A's 8 e meia horas. 


À ULTIMA HORA. 


Telegraphia electrica. 
n.º 6631 
LISBOA 28 DE MAIO ÁS 41 HORAS E 57 
MINUTOS DA MANHA. 
Ao Commercio do Porto. 
(Do seu correspondente.) 


Por portaria de bontem deve cessar a 
percepção da taxa de um por cento com re- 
lação a todos os generos não especificados na 
tabella a que se refero a lei de 16 do junho 
de 1848 paro as obras da Bolsa. 


Responsavel M. 'S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 188, 


